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PLANO DE TRABALHO - 2018 

1- IDENTIFICAÇÃO 

UBE DA TERCEIRA IDADE RENASCER 

NPJ: 02.793.827/0001-25 

UA: Padre Nicolau Scorachio 0-261 

ELEFONE: 14-3283-4006E-MAIL: cluberenascer@hotmail.com  

orne do Responsável Legal: João Afonso Rampazo, RG: 5.406.088, CPF: 604.079.808-49, residente na Rua Antonio Professor 

olponi, 0-185 — Vila Schiavon, Telefone: (14) 3284-4252 ou (14) 9.9610-9755 

ede de Proteção Social: Básica 

erviço/Programa: SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS PARAIDOSOS 

xercício: 2018 

ETA DE ATENDIMENTO:50 IDOSOS POR MÊS 

'ERIODO DE FUNCIONAMENTO:08:00 ás 11:00 — 13:00 ás 17:00 

-CARACTERIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO/FINALIDADE ESTATUTÁRIA: 

constituído de pessoas de ambos os sexos, com idade igual ou superior a cinqüenta (50) anos, sem caráter político ou religioso, 

ião fará distinção de raça, cor, religião, sexo, nem partido potilico. 

clube, como passará a ser chamado, tem por objetivo: 
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Planejar e executar programas relativos a melhoria do bem-estar a capacidade cultural, ao desenvolvimento da a idão, 

CD 
70 

na área de comunicação social e humana, das pessoas com idade igual ou superior a cinqüenta (50) anos, aposen ados 

ou não; 

Il 	Desenvolver atividades individuais e coletivas, estimulando aos associados, a participar de atividades programadas nas 

áreas de lazer, esportes, turismo e recreação. 

III- 	Promover atividades ocupacionais, motivando os associados a substituir a rotina do cotidiano por uma vida mais 

dinâmica e saudável, viagens, passeios, palestras, seminários, encontros culturais e sociais, bailes, visitas, festas e 

atividades musicais, entre outros. 

-DESCRIÇÃO GERAL: 

erviço realizado em grupos, organizado a partir de percursos, de modo agarantir aquisições progressivas aos seus usuários, de 

cordo com o seu ciclo de vida, a fim decomplementar o trabalho social com famílias e prevenir a ocorrência de situações de risco 

ocial.Forma de intervenção social planejada que cria situações desafiadoras, estimula e orienta osusuários na construção e 

econstrução de suas histórias e vivências individuais e coletivas, nafamília e no território.Organiza-se de modo a ampliar trocas 

Ilturaic= e de vivências, desenvolver o sentimento depertença e de identidade, fortalecer vínculos familiares e incentivar a 

ocialização e a convivênciacomunitaria. Possui caráter preventivo e proativo, pautado na defesa e afirmação dos direitos e 

lodesenvolvimento de capacidades e potencialidades, com vistas ao alcance de alternativasemancipatórias para o enfrentamento 

vulnerabilidade social.Deve prever o desenvolvimento de ações intergeracionais e a heterogeneidade na composiçãodos 

rupos por sexo, presença de pessoas com deficiência, etnia, raça, entre OUtroS.Possui articulação com o Serviço de Proteção h 
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tg 
tendimento Integral à Família (PAIF), de modo apromover o atendimento das famílias dos usuários destes serviços, gaffinti 

cr) 	atricialidadesociofamiliar da política de assistência social. 
o 	r,  

c 3.1 DESCRIÇÃO DESCRIÇÃO ESPECÍFICA: 
= 

= 	›- em por foco o desenvolvimento de atividades que contribuam no processo de envelhecimentosaudável, no desenvolvimento da .. 	,.. 

0 m 
itt.. 	utonomia e de sociabilidades, no fortalecimento dos vínculosfamiliares e do convívio comunitário e na prevençãode situações de 
cr, c-) ,.... 	ril  - i sco  social. A intervenção social deve estar pautada nas caracter ísticas,interesses e demandas dessa faixa etária e considerar  

ue a vivência em grupo, asexperimentações artísticas, culturais, esportivas e de lazer e a valorização das experiênciasvividas 

=-, 
c.. -• el 
ez o ›,. onstituem formas privilegiadas de expressão, interação e proteção social. Devem incluirvivências que valorizam suas experiências it..à - tz c Z-, -2 til que estimulem e potencialize a condição de escolhere decidir. 

= 
5."b XI 
00 til 

e N,-y 
 ,..... ,._"--4 '..- ■ 

cs ›. 
,....-, = 	USUÁRIO/PÚBLICO ALVO:Idosos(as) com idade igual ou superior a 60 anos, em situação de vulnerabilidade social, em .ipà. 	cop 

=, e)r....à -_, 
1,2,  e ril 

special: Ce " xC...à t.dre 

O til 
O !CIOSOS beneficiários do Benefício de Prestação Continuada; 
c?", 	

!doso  
. 	til 

<-5  = !ciosos de famílias beneficiárias de programas de transferência de renda; rii 
■-rá 	X 

Idosos com vivências de isolamento por ausência de acesso a serviços o oportunidades de convívio familiar e comunitário e 
IN.) 
00  =, . ujas necessidades, interesses e disponibilidade indiquem a inclusão no serviço. 
O Cir) 
°o 	.1-CONDIÇÕES E FORMAS DE ACESSO: 

et 
4.1.1- CONP1ÇÕES:Usuários do município 

= 

et. 

.-1 to 

-0 



	PROFISSIONAL.  

Profissional de nível superior (Psicólogo, 

Pedagogo, Fonoaudióloga, Fisioterapeuta, 

Serviço Social , Terapia Ocupacional )  

Educador Social ( nível Médio) (grupo de 30 

usuários) 

CARGA HORÁRIA 

20 HS 

20 HS 

Servente (limpeza ou serviços gerais) 40 HS 

QUANT 

1 

1 

1.2—FORMAS DE ACESSO: 

Por procura espontânea; 

Por busca ativa; 

Por encaminhamento da rede socioassistencial; 

Por encaminhamento das demais políticas públicas. 

.1.3-UNIDADE: 

Centro de idosos, referenciados ao CRAS. 
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.1.4 - RECURSOS HUMANOS DE REFERÊNCIA: 

-TRABALHO f.;()CIAL ESSENCIAL AO SERVIÇO: 

,colhida; orientnão e encaminhamentos:grupos de convívio e fortalecimento de vínculos; informação, comunicação e defesa de 

sireitos;fortalecimento da função protetiva da família; mobilização e fortalecimento de redes sociais deapoio; informação;banco de 



cop 	r-) e• 
c> 	r,  
uz 	.1-AQUISIÇÕES DOS USUÁRIOS: 
e-5 	= 

O" = 2- SEGURANÇA DE ACOLHIDA 
•=c 	,- 

,-- 
Otil Ter acolhida suas demandas interesses, necessidades e possibilidades; 

rkl Receber orientações e encaminhamentos com o objetivo de aumentar o acesso a benefícios socioassistenciais e programas de 

ados de usuários e organizações; elaboração de relatórios elou prontuários;desenvolvimento do convívio familiar eCofilu tário; 

iobilização para a cidadania. 

70 
cr, 

e (—) 

ransferência de renda, bem como aos demais direitos sociais,civis e políticos; 

cip -• 
Ter acesso a ambiência acolhedora. 

`4Z) 
"és 7:1 .3-SEGURANÇA DE CONVÍVIO FAMILIAR E COMUNITÁRIO: 

Vivenciar experiências que contribuam para o fortalecimento de vínculos familiares ecomunitários; 6- ›. 
0 COD 

	

se r.) 	Vivenciar experiências que possibilitem meios o oportunidades de conhecer o território e (re)significá-Io, de acordo com seus 
00 is-) 

recursos e potencialidades; 1:=1  
o 
o 	Z• I 	ei acesso a serviços, conforme demandas e necessidades. 
Ch  

e, 5 SEGURANÇA DE DE_SENVOI \MENTO DA AUTONOMIA: 

V; ,enciar experiências pautadae; pelo respeito a si próprio e aos outros, fundamentadas emprincípios éticos de justiça e 

ó

▪  

cidadania; 
o 

ce)  - V;venciar experiências que possibilitem o desenvolvimento de potencialidades e ampliação douniverso informacional e cultural; 



pt 

Vivenciar experiências potencializadoras da participação social, tais como espaços de livreexpressão de opiniõe 

'vindicação e avaliação das ações ofertadas, bem como de espaçosde estímulo para a participação em fóruns, mns 

ovimentos sociais, organizaçõescomunitárias e outros espaços de organização social; 

Vivenciar experiências que possibilitem o desenvolvimento de potencialidades e ampliação douniverso informacional e cultural; 

Vivenciar e:.:periênc:ias que contribuam para a construção de projetos individuais e coletivos,desenvolvimento da autoestima, 

utonomia e sustentabilidade; 

Vivenciar experiências de fortalecimento e extensão da cidadania; 

Vivenciar experiências para relacionar-se e conviver em grupo; 

Vivenciar experiências para relacionar-se e conviver em grupo, administrar conflitos por meio dodiálogo, compartilhando outros 

odos de pensar, agir, atuar; 

Vivenciar experiências que possibilitem lidar de forma construtiva com potencialidades e limites; 

Vivenciar experiências de desenvolvimento de projetos sociais e culturais no território e aoportunidades de fomento a produções 

dísticas; 

Ter reduzido o descumprirnento das condicionalidades do PBF; 

Contribuir para o acesso à documentação civil; 

Te' éees.-o à ampliação da capacidade protetiva da família e a superação de suas dificuldadesde convívio; 

Ter, acosso ;.,À informações sobre direitos sociais, civis e políticos e condições sobre o seuusufruto; 

Ter acesso o _atividades de lazer, esporte e manifestações artísticas e culturais do território e dacidade; 

- Ter acesso benefícios socioassistenciais e programas de transferência de renda; 

- Ter oportunidades de escolha e tomada de decisão; 
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C., 	tividades em dias úteis, em turnos diários de até quatro horas. No caso de crianças eadolescentes retiradas do trabalho infantil o 
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crviço socioeducativo é, obrigatoriamente, de trêshoras diárias e constitui condicionalidade para a transferência de renda às .  

'' '=' >" amibas. =- t...) t= 
5 :-À  
-e ,./z • ABRANGÊNCIA: Municipal (corresponderá ao território de abrangência do CRAS, de acordo coma incidência da demanda). 

= 

o  ,....) z 
= zw, ril 

-----, ---11 :-ARTICULAÇÃO EM REDE: Serviços socioassistenciais da proteção social básica e proteçãosocial especial; Serviços públicos 

t...) 

Ir..) 

oo 
 c.. 
r) 
.) 

›- 
()cais de educação, saúde (em especial, programas e setviçosde reabilitação), cultura, esporte e, meio ambiente e outros 

... 

,ze 4à 2 .u: -iforrne necessidades; Conselhos depolíticas públicas e de defesa de direitos de segmentos específicos; Redes sociais; 
Ir..) 
t...) Uh . 	= 
C; 	t 	ii.1 illi i Ç.,  Õ e E; deensino epesquisa, Conselho Tutelar; Programas e projetos de desenvolvimento de talentos e capacidades. 
= Q, 	-0 
. 	t'l -!IVIPAGTO SOCIAL ESPERADO: 
r-) 
rki 	tei 1-CONTRIBUIR PARA: b Z 
IN) 
s-, 
--1 ril Redução da ocorrência de situações de vulnerabilidade social; 

'F' 	Prevenção da ocorrência de riscos sociais, seu agravamento ou reincidência; 
cie 

o cop 

. 	- Aumento de acessos a serviços socioassistenciais e setoriais; 	 -7 	----2))--, 
e Ampliação do acesso aos direitos socioassistenciais; 
et 
= 

ta 
 

,-,2 

.—g 	 cu 
e> 

o 

"e-5 	 c, 
o 	Poder avaliar as atenções recebidas, expressar opiniões e reivindicações; 	 e 
17 
✓ 	Apresentar níveis de satisfação positivos em relação ao serviço; 	

-, 
c.drà 	(n e% 

r' o 	 Ter acesso a experimentações no processo de formação e intercâmbios com grupos de outraslocalidades e faixa etária -% 
e% 

• 	

ele 
="' 	ril emelhante; 
E 	1= 
= 	> Vivenciar experiências para o autoconhecimento e autocuidado. 0  

til 
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Melhoria da qualidade de vida dos usuários e suas famílias. 	 (1) o 
Melhoria da condição de sociabilidade de idosos; 

Redução e Prevenção de situações de isolamento social e de institucionalização t- 

3. 	O-PROVISÕES: 

O 	,MBIENTE FÍSICO: Sala(s) de atendimento individualizado, sala(s) de atividades coletivas e comunitárias e instalações sanitárias, 
a.  
— 	ril  sorri adequada iluminação, ventilação, conservação, privacidade, salubridade, limpeza e acessibilidade em todos seus ambientes 

"

• 

> 
 r e acordo com as normas da ABNT. 

Er c.  w)L-n.. 
-- a n o >.- ECURSOS MATERIAIS: Materiais permanentes e de consumo necessários ao desenvolvimento do serviço, tais como: mobiliário, 

i=-. it-k 
5  ..o:--1  xril omputadores, entre outros. o u., 
=  be  
, i.ã 

,... --À 
	

MATERIAIS SOCIOEDUCATIVOS: artigos pedagógicos, culturais e esportivos; banco de dados de usuários(as); Cadastro Único 

,...à 

-_,. ;;,.. 
.4. ''' c==  w n aos Programas Sociais. 
',à '7' til 
00Ne...) t" X (1.1-kr:C.URSOC FÍSICOS E MATERIAIS EXISTENTES ATUALMENTE NA INSTITUIÇÃO: 
.u. 	g 
o 	k1/3:NTIDADE: 	DE-"PENDÊNCIA 	EQUIPAMENTOS/MATERIAIS 
ar\ 

Cozinha.33.02 m2 	 • 1 Forno elétrico 
• 2 Fogões 
• 2 Freezer 
• 1 Armário 
• 1 Mesa 

• 1 geladeira 

• 1 telefones 
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1 Salão: 417.60 m2 • 110 Jogos mesa/cadeiras, 
50 verm. e 60 brancas 

• 9 Ventiladores de teto 
• 1 Palco 
• 1 Campo de Bocha 
• 1 Campo de Malha 
• 1 Camarim 

• 1 Arquivo Morto 

• 1Televisao 

• 1Dvd 
Escritório e Portaria: 20.58m2 • 2 Mesas 

• 3 Armários 
• 1 Cadeiras 
• 1 Ventilador 

• 1 Computador 

• 1 Impressora 

• 1 Telefone 

• 1 Câmera digital 

• 1 ar condicionado 

• 1 monitor para câmera 

• 1 aparelho de gravação 
das câmeras filmadoras. 

• 1 rádio FM/AM/usb 

Banheiro Feminino:20.64m2 

Banheiro Masculino: 13.96 m2 

• 3 sanitários 
• 3  pias 
• 2 sanitários 
• 3 mictórios 
• 1 pia 
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1-CRONOGRAMA PARA EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES 
Dias da Semana: 

ATIVIDADES RESPONSÁVEL I PERIODICIDADE D 

Realizar 
cadastro para 
levantamento Auxiliar de Sempre que 
e registro de 
informações 
idosos/famílias 

escritório houver inclusão 

Apresentar e 
orientar as 
regras de Presidente e Sempre que 
convívio, e 
atividades 

Vice houver inclusão 
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3 

X 

X 

5 

X 

X 

1 

X 

X 

2 

X 

3 

Meses(jan.1 à  dez.12) 

X 

4 

X 

5 

X 

X 

X 

X 

7 

X 

X 

8 

X 

X 

9 10 

X 

11 

X 

X 

X 

12 

X 

• 1 Chuveiro 

Banheiro Deficiente 6.19m2 • 1 Sanitário 

• 1 pia 



Renascer 

CLUBE DA TERCEIRA IDADE RENASCER DE PEDERNEIRAS 
CNPJ: 02.793.827/0001-25 

Rua Padre Nicolau Scorachio, n°. 0-261 - Vila Schiavon - (14) 3283-4006 - CEP 17280-000 - Pederneiras-SP 
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Formaça 

Prornio 

'hz 

curen o 

Fintskte ra , 
TeN31 

Ocurtei 

o 

Auxiliar 

Escritório 

Terapeuta 

Ocupacional 

Professor 

Ginástica 

rso: Municipal 

3 	 1 T C% 

7C 

0 
o 

C/H 

35 

Regime 

Trab. 

CLT 

Salário 

Anual 

R$ 20.202,00 

_ 
FGÍS 	— I -R-RF 

R$ 1.776,00 

_ 

20137968080 

_Encargos Sociais 

INSS 

R$1.998,00 

Benefícios 

e Trabalhistas _ _ 
13 2 

 R$1.850,00 

Total 	 

R$28.292,65 

Rescisão Férias 

R$ 

2.466,66 

Demais 

Encargos 

R$ R$ 

2 RPA R$ 6.720,00 R$ 11716471456 R$1.680,00 R$ 8.400,00 

R$ R$ 

2 RPA R$ 6.360,00 R$ 20127811707 R$1.590,00 R$ 7.950,00 
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 O 	 DE TERCEIROS 

= 
co)1ForykejdE Recurso: Municipal 
o  -E-1  
sã: 

Art 	m.  to -- prestação de serviços com nota fiscal  

o 

Custo Mensal 

R$ 6.302,40 

R$ 5.040,00 

Custo Mensal Custo Total 

R$ 87,49 R$ 1.049,88 

R$ 150,00 R$1.800,00 

R$ 131,23 R$ 1.574,76 

R$ 180,00 R$ 2.160,00 

Natureza de despesa 

Natureza  de despesa 

D Canelada 

0:1  gr Ni  \■ agner(Manutenção Clube) 

CO) 
1=-1  

Vtilee p ^estação de serviços com nota fiscal  

o-3 

k:„,trid(  Recurso: Próprio 

n/-  
54.14 	 I  
Riftr  
1:trtittri 

Sistema de Alarme 

Informártica 

Custo Total 

›.- 

f.r.à rafl 
00 It`-à pZ) 

-- 	 - 

▪ FOntel , ' Recurso: Municipal 

PE CUSTEIO - MATERLta DE. CONSUMO 

Custo Mensal 

	

R$ 500,00 	 

	

R$ 240,00 	 

R$ 370,00  

R$ 100,00 

R$ 2.880,00 

R$ 4.440,00 

R$ 1.200,00 

Custo Total 

R$ 7.155,59 

Natureza de despesa Cr■ 

r 	itço 

Sab 

• CPFCLI 
IN) 

• Matia  de limpeza 
CID 

R$ 420,00 
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Lá. PECURSOS HUMANOS 

Co 	ciente 

1 2  rwla 	2 2  parcela 

720,22 1  R$ 3.720,22 
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	Custo Total  

R$ 81.000,00  

R$ 7.200,00  

R$ 2.400,00  

R$ 1.500,00  

R$ 6.000,00  

R$ 1.200,00 

;5* 

= 1 Fonteck Recurso:Próprio 

Alirrtação  

Vivc 

BrinjOs  

Maia manutenção 	 

MatXdia Limpeza  
- 

Mategia Escritório 
'-' 

                                   

                                   

      

Natureza de despesa  

                   

	 Custo Mensal 

R$ 6.750,00  

R$ 600,00  

R$ 200,00  

R$ 125,00  

R$ 500,00  

R$ 100,00 	 

   

                                 

                                 

                                 

                                 

                                 

                                 

                                 

                                     

0-4 
'PESAS DE CAPITAL 

fi Wt t  !•,°) . 	_k e Material Permanente) utilizar até 8% do valor 

C.b.à 

h d -?. Recurso: Municipal 

Natureza de  despesa  
o e) 

oftn.(t,!nt'SRAIVIAL)!-- DESEMBOLSO 

Custo Mensal 
	

Custo Total 

3 9  parcela 42 parcela 5 9  parcela 69  parcela 79  parcela 8 9  parcela 99 parcela 	109  parcela 11 2 15arcela 129 parcela 

R$ 3.720,22 R$ 3.720,22 R$ 3.720,22 R$ 3.720,22 R$ 3.720,22 R$ 3.720,22 R$ 3.720,22 3.720,22 	R$ 3.720,22 

I 

R$ 3.720,22 R$ 3.720 



12 2  parcela 

R$ 945,20  
72 parcela 8 2  parcela 92 parcela 102  parcela 

62  parcela 	 

R$ 945,20 R$ 945,20 
— 

R$ 945,20 
— -- - 

R$ 945,20 R$ 945,20 

11 2  parcela 

R$ 945,20 

Corte0?.nte 

12 	p,(. .1a 	2 2  parcela 	3 2 	(--x:da 

t::19 	 1 

Cri 

dS
-S

el
p

Un
p

ad
  

R 	
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$1) 
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= i 	

,-,%- 

c,)' 13. -")ESPESAS DL CUS-CE10 - SERVIÇOS DE TERCEIROS 

Core 
sà.D 
=. 12 	cE la 	2 2  parcela 	32  parcela 	42  parcela 	5 2  parcela 

	

R$ 05,20 	RS 945,20 	R$ 945,20 	R$ 945,20 	R$ 945,20 .• 

1-3 

g.) 

Ro 	 SPESAS DE CUSTEIO - MATERIAL DE CONSUMO 

	

es 	 82  parcela 	92  parcela rt dente  

Mcela 	22  parcela 	32  parcela 	42  parcela 	5 2  parcela 	62  parcela 	7 2  parcela 	 102  parcela 11 2  parcela 

	

1=1  a 
f...) 

 it$ 	C6,29 R$ 1.306,29 R$ 1.306,29 R$ 1.306,29 R$ 1.306,29  R$ 1.306,29 R$ 1.306,29  R$ 1,306,29 R$  1.306,29 R$ 1.306,29 R$ 1.306,29 

;;  

uã I e AD, PESAS DE CAPITAL 

	

•e- 	• 
tit.ffl11. - AUXILIO 

12 2  parcela 

R$ 1.306,29 

 

___ __ 
--- 

. 
5 2 parcela 	62  parcela 	 t_ 7 2  parcela 182  pat cela 	9 2  parcela 	102  parcela  112  parcela 12 2  parcela -1 

[

4- 2  parcela 

 

  



OGRAMA DE PRESTAÇÃO DE CONTAS - rir', C 

,R.NO 

37/2018 

5ETEMMO NOVEMBRO JANEIRO(2019) ANUAL 

MARÇO(2019) 
20/10/2018 

20/12/2018 

20/01/2019 

Mis1Whe 

o c/D 

PREWA 

DE gr, 

r) 

baml 

00 ejl 

SV
III

3N
H

3(
13

d 
3 

.ÃO 
B imesU rA 

Janeiro e Fevereiro 

rvir-,RÇO 

20/03/2018 

M.:0 
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